
1.a Anafase. — A r r a s t a d o s pelos cen t ró-
meros p a r a os poios da célula, os cromos­
somas empare lhados separam-se t o t a l m e n t e 
e caminham p a r a os po ios . L e m b r e m o s 
que v ã o j á divididos long i tud ina lmen te em 
dois , como se v iu no d ip lô teno, e que cada 
um t rocou com o seu homólogo , u m a p a r t e 
ou p a r t e s dos seus c roma t ídeos . (Fig . 'ò, A 
e A') . 

1.a Telofase. — H á a des-espiral ização dos 
c r o m a t o n e m a t a e nos dois poios da célula 
recons t i tuem-se dois núcleos-fi lhos, cada 
um com u m número a p a r e n t e m e n t e ha­
ploide de c romossomas , mas rea lmente 
diploide, v i s to j á se encontrarem, divididos 
nos seus c romat ídeos desde o es tád io diplô­
teno . E s t a telofase ó incomple ta , os nú­
cleos não chegam a indiv idual izar -se per­
fe i tamente , e confunde-se com a profase 
da 2 . a d ivisão. 

2. a divisão 

E u m a mi tose o rd inár ia em que o nú­
mero de c romossomas é haploide , e que 
p o r t a n t o da rá or igem a d u a s células filhas 
hap ló ides . 

2. a Profase. — A p e n a s se esboça confun-
diudo-se em pa r t e com a l . a telofase. Os 
c romossomas não se d ividem como n a 
mi tose v u l g a r por que j á es tão d iv id idos ; 
há apenas o processo de espi ra l ização e 
indiv idual ização dos c romossomas . 

2.a Metafase. — P laca equa tor ia l . 

2.a Anafase. — Sepa ração dos c romat í ­
deos . 

2.a Telofase. — Recons t i tu ição dos nú­
cleos f i lhos. 

Resultado f inal .—Na l . a d ivisão forma-
ram-se 2 células cada uma com um n ú m e r o 
hap lo ide de c r o m o s s o m a s ; na 2 . a divisão 
cada u m a d e s t a s células deu duas células 
hapló ides ; po r t an to , cada célula que en t ra 
em meiose , dá 4 células sexua is , cada u m a 
com u m n ú m e r o hap lo ide de c romossomas . 

S u p o n h a m o s que se t r a t a da Drosuj/hila 
melanogoster. A s suas células somát icas 
t e em 8 c r o m o s s o m a s ; as células das glân-
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dulas sexuais t eem t a m b é m 8 cromosso­
m a s . U m a des tas células vai e n t r a r em 
m e i o s e : na l . a profase, em lep tó teno há 
a inda 8 c romossomas ; em z igó teno os cro­
m o s s o m a s homólogos começam a empare ­
lhar ; no paqu í t eno há 4 pa res ; no d ip lô teno 
os c romossomas empare lhados começam a 
separar -se (excepto nos chiasmata), m a s j á 
d iv id idos (b iva len té s ) ; q u a n d o se dá a l . a 

anafase vão p a r a um polo 4 c romossomas 
b iva lentés e p a r a o ou t ro , ou t ros 4 . Por ­
t a n t o , a l . a telofase d a n o s 2 núcleos 
hapló ides , embora com os cromatonemata j á 
d iv id idos . Na 2 a d ivisão t u d o se passa 
como n u m a mi tose ord inár ia , u m a mi tose 
em que cada cé lu la -mái t em 4 cromosso­
mas . Des ta 2 . a divisão r e su l t am 2 células 
com 4 c romossomas e como foram 2 as 
células que se dividiram, t e remos , como 
re su l t ado final, 4 células sexua is , cada u m a 
com 4 c romossomas . 0 n ú m e r o diploide 
das células somát icas passou , por meiose, 
a hap lo ide . Da conjugação de dois gâme­
tos , com um n ú m e r o haplo ide de c romos­
somas , r e su l t a rá um ôvo diploide, e por­
t a n t o o número da espécie é r econs t i tu ído . 

NOTA—Ao lei tor despreven ido , a descri­
ção tão minuc iosa (e con tudo e lementa r ) , 
que fazemos dos processos de r ep rodução , 
va i ce r t amen to parecer exage rada , mais pró­
pr ia d u m a cu l tu ra especia l izada que duma 
cu l tu ra gera l . E um e n g a n o . Não podere­
mos compreende r bem o mecanismo da he re ­
d i t a r i edade sem compreende r aqueles fenó­
menos , e o mecanismo da he r ed i t a r i edade , 
a c t u a l m e n t e ^ t e m de fazer pa r t e d u m a cul-

' t u r a gera l . E cer to que a lguns pormenores 
apon tados ser iam d i spensáve i s ; apesar-d isso 
não são inúte is do t o d o : não só c o m p l e t a m 
uma descrição que sem eles ficaria coxa, 
como também a i lus t ram, d a n d o ao m e s m o 
t e m p o uma idéa da complex idade dos fenó­
menos . Mui tas vezes , é p rec i samente p o r 
u m a falta de informação sobre cer tos por­
menores que se cái n u m mist ic ismo estér i l 
e passad iço . Conhecer u m fenómeno seper-
ficialmente ó cr iar-se u m leito fofo onde o 
espí r i to se dei ta e ressona , ou se põe a 
magica r incognoscíve is que o d e s l u m b r a m 
e c e g a m . . . às vezes p a r a s empre . Por­
t a n t o , considere o lei tor que um p o r m e n o r 
a mais sempre ó mais u m a luz inha que se 
acende no seu esp í r i to . 
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